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Metodologia da 

Pesquisa  
PROJETO DE PESQUISA – roteiro de elementos e boas 

práticas  



• O projeto de pesquisa é o planejamento de uma 

pesquisa, ou seja, a definição dos caminhos para abordar 

uma certa realidade. Deve oferecer respostas do tipo: O 

que pesquisar? Por que pesquisar? (Justificativa) Para 

que pesquisar? (Objetivos) Como pesquisar? 

(Metodologia) Quando pesquisar? (Cronograma) Por 

quem? 

• A pesquisa científica precisa ser bem planejada. O 

planejamento não assegurará, por si só, o sucesso da 

monografia, mas, com certeza, é um bom caminho para 

uma monografia de qualidade. 
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• TEMA 

• A escolha de um tema representa uma delimitação de um campo de estudo no interior de 
uma grande área de conhecimento, sobre o qual se pretende debruçar. É necessário 
construir um objeto de pesquisa, ou seja, selecionar uma fração da realidade a partir do 
referencial teórico-metodológico escolhido (BARRETO; HONORATO, 1998, p. 62). 

• É fundamental que o tema esteja vinculado a uma área de conhecimento com a qual a 
pessoa já tenha alguma intimidade intelectual, sobre a qual já tenha alguma leitura 
específica e que, de alguma forma, esteja vinculada à carreira profissional que esteja 
planejando para um futuro próximo (BARRETO; HONORATO, 1998, p. 62). 

• O tema de pesquisa é, na verdade, uma área de interesse a ser abordada. É uma primeira 
delimitação, ainda ampla. 

•   

• Exemplos: 

• - Sigilo bancário (OLIVEIRA, 2002, p. 214). 

• - Eutanásia (OLIVEIRA, 2002, p. 169). 

• - Violência urbana (OLIVEIRA, 2002, p. 169). 

• - Assédio moral 

• - A ordem jurídica comunitária no Mercosul, possibilidades de constituição e eficácia 
(VENTURA, 2002, p. 73). 

• - As comissões de conciliação prévia como meio alternativo à jurisdição estatal para a 
solução dos conflitos trabalhistas (SANTOS, 2002). 

•   
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1 DEFINIÇÃO DO ASSUNTO 

 



• Relaciona-se com a visão global do tema e com os procedimentos práticos. 

• Indicam o que se pretende conhecer, ou medir, ou provar no decorrer da 
pesquisa, ou seja, as metas que se deseja alcançar. 

• Podem ser gerais e específicos. No primeiro caso, indicam uma ação muito 
ampla e, no segundo, procuram descrever ações pormenorizadas ou aspectos 
detalhados. 

• Uma ação individual ou coletiva se materializa através de um verbo. Por isso é 
importante uma grande precisão na escolha do verbo, escolhendo aquele que 
rigorosamente exprime a ação que o pesquisador pretende executar 
(BARRETO; HONORATO, 1998). 

• Outro critério fundamental na delimitação dos objetivos da pesquisa é a 
disponibilidade de recursos financeiros e humanos e de tempo para a execução 
da pesquisa, de tal modo que não se corra o risco de torná-la inviável. É 
preferível diminuir o recorte da realidade do que se perder em um mundo de 
informações impossíveis de serem tratadas (BARRETO; HONORATO, 1998). 

• Objetivo(s) geral(is): indicação do resultado pretendido. Por exemplo: 
identificar, levantar, descobrir, caracterizar, descrever, traçar, analisar, explicar, 
etc. 

• Objetivos específicos: indicação das metas das etapas que levarão à realização 
dos objetivos gerais. Por exemplo: classificar, aplicar, distinguir, enumerar, 
exemplificar, selecionar, etc. 
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OBJETIVOS 



• A justificativa envolve aspectos de ordem teórica, para o avanço da 
ciência, de ordem pessoal/profissional, de ordem institucional 
(universidade e empresa) e de ordem social (contribuição para a 
sociedade). 

• Deve procurar responder: Qual a relevância da pesquisa? Que 
motivos a justificam? Quais contribuições para a compreensão, 
intervenção ou solução que a pesquisa apresentará? 

• Silva e Menezes (2001, p.31) afirmam que o pesquisador precisa 
fazer algumas perguntas a si mesmo: o tema é relevante? Por quê? 
Quais pontos positivos você percebe na abordagem proposta? Que 
vantagens/benefícios você pressupõe que sua pesquisa irá 
proporcionar?  

• Ventura (2002, p. 75) afirma o seguinte: o pesquisador deve 
destacar a relevância do tema para o direito em geral, para a(s) 
disciplina(s) à(s) qual(is) se filia e para a sociedade. Finalmente, 
cabe sublinhar a contribuição teórica que adviria da elucidação do 
tema e a utilidade que a pesquisa, uma vez concluída, pode vir a ter 
para o curso, para a disciplina ou para o próprio aluno. 
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JUSTIFICATIVA 



• Barral (2003, p. 88-89) oferece alguns itens importantes 

que podem fazer parte de uma boa justificativa. São 

eles: 

– a) Atualidade do tema: inserção do tema no 

contexto atual. 

– b) Ineditismo do trabalho: proporcionará mais 

importância ao assunto. 

– c) Interesse do autor: vínculo do autor com o tema. 

– d) Relevância do tema: importância social, jurídica, 

política, tecnológica, etc. 

– e) Pertinência do tema: contribuição do tema para o 

debate. 
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JUSTIFICATIVA 



• Hipótese é uma expectativa de resultado a ser encontrada ao longo 
da pesquisa, categorias ainda não completamente comprovadas 
empiricamente, ou opiniões vagas oriundas do senso comum que 
ainda não passaram pelo crivo do exercício científico (BARRETO; 
HONORATO, 1998). 

• Sob o ponto de vista operacional, a hipótese deve servir como uma 
das bases para a definição da metodologia de pesquisa, visto que, ao 
longo de toda a pesquisa, o pesquisador deverá confirmá-la ou 
rejeitá-la no todo ou em parte (BARRETO; HONORATO, 1998). 
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HIPÓTESE(s) 


